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Há quase noventa dias encontramo-nos em isolamento social, distantes das interações com 

familiares e amigos e afastados de nossas atividades sociais e até mesmo profissionais. Diariamente, 

somos assolados pelo medo e a ansiedade. Uma pandemia abate-se sobre o nosso planeta, ceifando 

vidas, milhares de vidas. O novo coronavírus (SARS-CoV-2) chegou ao nosso país logo depois do 

carnaval, em 26 de fevereiro, quando tivemos a notificação oficial do primeiro caso da doença 

COVID-19. Alguns dias depois, em 17 de março, o Ministério da Saúde confirmava o primeiro 

óbito por coronavírus no Brasil. E, desde então, a doença se alastra por nosso território, atingindo 

nossas cidades, alcançando nossos bairros, nossas casas, nossas famílias, nossos/as amigos/as, 

atacando indiferentemente todas as pessoas: mulheres, homens, idosos, adultos, jovens e até 

crianças....    

  

A cidade do Rio de Janeiro, como outras tantas mundo afora, encontra-se ameaçada pela doença. 

Colocada em isolamento social, confronta-se com uma tensão e angústia diárias, vendo que as 

vítimas deixam de ser somente números para ganhar rostos e nomes de pessoas conhecidas/amigas 

ou de familiares. A vida alegre e ao ar livre, própria de uma cidade litorânea de clima tropical, 

confronta-se com a ameaça do contágio e um silêncio muitas vezes assustador. Uma torrente de dor 

e lágrimas, angústias e incertezas ameaça os hábitos e a cultura do/da carioca, impondo-lhe o 

fechamento das escolas, das lojas, das igrejas e dos parques, a regulamentação do comércio, a 

modificação do trabalho, a suspensão das atividades de lazer, o distanciamento familiar, a limitação 

das relações humanas, o uso de máscaras de proteção, medidas que tendem a reforçar a nossa 

aflição e mesmo o vazio e o silêncio da cidade. Desconfiadas, as pessoas procuram evitar umas às 

outras. Estima-se que a taxa de isolamento social esteja em queda, apesar de as vagas hospitalares 

na rede pública de saúde estarem em franco esgotamento. A decisão pelo lockdown, bloqueio geral 

decretado pelas autoridades governamentais, provocou debates acalorados, e as diversas instâncias 

dos poderes da República não se entenderam a respeito de sua decretação. As autoridades começam 

a flexibilizar o isolamento social, embora a curva da doença ainda esteja em franca ascensão.     

     

Nesse clima de inquietação, recorremos à história. Investigar, pois, outros tempos, remotos ou 

próximos, permite ampliar a compreensão da condição humana, ajudando-nos a compreender, por 

sua vez, a sociedade contemporânea ou mesmo sobre ela intervir, na busca da construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. E recorrendo à história, percebemos que, evidentemente, não é a 

primeira vez que a humanidade se defronta com uma pandemia. A história registra várias outras 

investidas de microrganismos contra os homens, mulheres e crianças de outros tempos e em 

diferentes espaços.  

 

Para o médico infectologista Stefan Cunha Ujvari, é possível, e até mesmo necessário, contar a 

história da humanidade por meio dos vírus: ñv²rus e bact®rias têm sido protagonistas centrais, não 

meros coadjuvantes, do processo hist·ricoò, afirma ele. (UJVARI, 2019, p. 7). O avanço nos 

estudos e a compreensão do DNA ou RNA dos microrganismos que causam doenças na 

humanidade tem permitido o mapeamento da ñglobaliza«o antiga e cont²nua dos germesò 

(UJVARI, 2019, p. 7), a ponto de ser poss²vel estabelecer ñquando e como as epidemias atuais 

(como a dengue, tuberculose, aids, ñgripe do frangoò, ebola, hepatite etc.) iniciaram-se de maneira 

lenta e silenciosa anos e d®cadas atr§sò (UJVARI, 2019, p.7-8). Por meio dos avanços científicos e 
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dos estudos gen®ticos, j§ ® poss²vel saber como as epidemias ñcondicionaram a exist°ncia humana, 

dizimando populações, estimulando conflitos, infectando combatentes, promovendo êxodos, 

propiciando miscigena»es, fortalecendo ou enfraquecendo povosò. (UJVARI, 2019, p. 8).   

 

Seguindo, portanto, os rastros dos microrganismos (vírus, bactérias, parasitas etc.), podemos 

escrever parte significativa da história ao longo do tempo, de modo a perceber como homens e 

mulheres lidaram com as epidemias e que transformações elas provocaram no processo histórico, na 

vida cotidiana e nos comportamentos coletivos. No Ocidente, talvez a mais conhecida - e temida - 

das epidemias tenha sido a de Peste Negra que se alastrou entre os séculos XIV e XVII. Acredita-se 

que a peste tenha se propagado a partir da Ásia, mais especificamente da região da Crimeia, da qual 

teria se alastrado, por terra e por mar, para a Europa, provocando o desaparecimento integral de 

famílias e de conventos. (LE GOFF, 2007, p. 64) As devasta»es da ñMorte Negraò, como ficou 

conhecida essa pandemia, entre os anos 1348-1351, eliminou ña tera parte do mundoò 

(DELUMEAU, 1989, p. 107), provocando uma catástrofe demográfica. Por seus reaparecimentos 

constantes, de forma atenuada ou explosiva, a peste causava um estado de nervosismo e medo 

constantes nas populações europeias. (DELUMEAU, 1989, p. 108)  

 

 
Figura 1 - In: LOYN, H.R., Dicionário da Idade Média. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991:298 

 

ñO tempo da peste é o da solidão forçadaò, afirma o historiador Jean Delumeau (1989, p. 123). 

Solidão na vida, que segue trancafiada no interior dos lares sob o peso do medo; solidão na doença, 

que segrega o doente quando ele mais precisa de cuidados e carinho; solidão na morte, que se 

reveste de anonimato com a supressão dos ritos que culturalmente acompanham a partida dessa 

vida. Foi assim com o ñflagelo da Idade M®diaò (1989, p. 126); foi assim também no século XX, 

quando surgiu uma outra pandemia tão devastadora quanto outras que marcaram a história: a gripe 

espanhola. E tem sido desse jeito nos tempos atuais de COVID-19.    

 



 
Figura 2 - Triunfo da Peste- Pintura siciliana - autor desconhecido, aproximadamente 1400.  Dominío Público- Google 

ñA fome e a guerra contribuem incontestavelmente para enfraquecer a resistência humanaò, 

escreveu o historiador medievalista Jacques Le Goff. (1997, p. 118), fazendo referência ̈ ñgrande 

pesteò, que, numa combinação desastrosa com a fome e a guerra, foi responsável por ceifar a vida 

de milhares de pessoas. Podemos nos apropriar dessa frase e transpô-la para o século XX. No 

decurso da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), um conflito longo, doloroso e extremamente 

mortal, jamais travado, tanto por sua amplitude quanto por sua intensidade, cerca de 10 milhões de 

pessoas, entre militares e civis, perderam suas vidas. Nesse cenário de destruição e morte deixado 

pelas batalhas da guerra, no qual se espalhavam, de ambos os lados beligerantes, mortos e feridos, 

verificou-se, também, todo um rastro de devastação de campos e cidades atingidos direta ou 

indiretamente pela guerra. A fome grassava na Europa, e, com ela, a resistência da população 

diminuía.  

 

 



Figura 3 ï Hospital militar nº 45 do exército dos EUA, em Aix-Les-Bains, França, durante a Primeira Guerra Mundial. Domínio 

Público- Google. 

 

Em 1918, último ano da guerra, um novo inimigo surgiu, silenciosa e sorrateiramente: a chamada 

ógripe espanholaô. Durante muito tempo, acreditou-se que o terrível morbus tivesse surgido na 

Espanha, provavelmente em fevereiro de 1918, na cidade de San Sebastián, um porto turístico 

movimentado à beira do Golfo da Biscaia, costa setentrional espanhola. Entretanto, pesquisadores 

sustentam que, embora a Espanha tenha acusado muitos casos, que chegaram, inclusive, a ser 

relatados oficial e abertamente, o motivo da alcunha pode ter razões políticas. Outros países 

europeus, ainda em guerra, ao contrário da Espanha, cuja posição no conflito mundial foi de 

neutralidade, mitigavam seus dados sobre a incidência da doença e apresentavam reservas em 

relação a uma parte do governo espanhol, que expressava simpatia pelo Império Alemão. 

(GOULART, 2005, p. 102). Há, ainda, os que defendem o surgimento da gripe nos campos de 

treinamento militar nos Estados Unidos, tendo seu espalhamento se concretizado no rastro das 

tropas que se deslocavam rumo à Europa.   
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A princípio, pensou-se que a moléstia não passava de uma gripe banal, sem maiores impactos. No 

entanto, decorridos dois meses do início de seu aparecimento, o quadro era outro. A Espanha 

mesmo contava com milhões de enfermos, e a gripe revelou-se devastadora no continente Europeu, 

atingindo civis e militares que se movimentavam em direção ao front, aí incluídos soldados 

estadunidenses.  

 

De acordo com Schatzmayr e Cabral, ñclinicamente a doena comeava como uma gripe comum, 

mas os doentes desenvolviam rapidamente um quadro de pneumonia graveò. (2012, p. 58). Em oito 

meses de circulação do vírus, anotou-se uma taxa de mortalidade entre 50 e 100 milhões de pessoas, 

números maiores do que o de vítimas fatais registrados nas duas guerras mundiais que marcaram o 

século XX.   

 

A ógripe espanholaô aconteceu em duas ondas. A primeira, entre fevereiro e julho de 1918, 

apresentou-se sob uma forma branda; uma gripe, bastante contagiosa, embora não causasse mais de 

três dias de febre e mal-estar (Schatzmayr; Cabral, 2012, p. 58). Na segunda onda, a partir de 

agosto, a doença adquiriu uma forma grave, extremamente mortal; a gripe rapidamente evoluía para 

um quadro de insuficiência respiratória aguda, com altas taxa de letalidade, transformando-se em 

 

Figura 4 - Soldado americano 

coberto por um lençol para 

prevenir o contágio da gripe. 
1919 KIRN VINTAGE 

STOCK/CORBIS VIA GETTY 

IMAGES. Domínio Público- 

Google. 

 

Figura 5- Trabalhadoras da Cruz 
Vermelha de Boston, Massachussetts, 

retiram máscaras de uma pilha que é 

destinada a militares norte-americanos. 

20 de março de 1919 - 
PHOTOQUEST/GETTY IMAGES. 

Domínio Público- Google. 

  



uma verdadeira ñpeste assassinaò. Na primeira onda, esteve mais restrita à Europa e aos Estados 

Unidos, enquanto a segunda onda atingiu, prioritariamente, a Ásia, a África, e as regiões central e 

sul do continente americano. (Schatzmayr; Cabral, 2012, p. 58).      

 

 
Figura 6 - Soldados de Fort Riley, Kansas, acometidos pela gripe espanhola, sendo tratados em uma enfermaria de Camp Funston. 

Domínio Público- Google. 

 

 

 
Figura 7 ï Gráfico - Número de mortos em Berlim, Londres, Nova Iorque e Paris em 1918-1919. Domínio Público- Google. 



 

No Brasil, os primeiros registros de casos da epidemia ocorreram em setembro de 1918. Acredita-se 

que o vírus tenha entrado no país pelo porto do Recife, através de marinheiros brasileiros que 

faziam operações militares em Dakar, capital do Senegal, na costa ocidental africana. Outra 

possibilidade é que o vírus tenha vindo no navio mercante inglês Demerara, o qual zarpou de 

Liverpool com destino ao Rio de Janeiro, aportando, ao longo da travessia pelo Atlântico, em 

Dakar, Recife e Salvador.   

 

 
Figura 8 ï Careta (02/11/1918:11) - Hemeroteca da Biblioteca Nacional-BR 

Em território brasileiro, a gripe rapidamente espalhou-se pelo Nordeste e seguiu rumo ao Sudeste. 

Em Recife, em 1 de outubro de 1918, o periódico operário Tribuna do Povo, de orientação 

anarquista, estampava na primeira página uma notícia em cujo teor inicial verifica-se a preocupação 

com a epidemia:  
A Epidemia 

Não há dúvida, que as notícias da nova epidemia trazem seriamente preocupadas 

muitas pessoas.  

O fato de uma dor de cabeça ou de uma vulgar vontade nos intestinos é o suficiente 

para muita gente se julgar contaminada. [...]. (Tribuna do Povo, 1/10/1918, p. 1)  

 

A 10 de novembro de 1918, o mesmo jornal não perdeu oportunidade de criticar o Estado sobre a 

condução da epidemia da influenza e denunciar a precária situação social em que se encontrava 

inserida a classe trabalhadora:  

 
A epidemia e o Estado 

A epidemia da influenza tem servido para pôr em foco a incapacidade da 

organização burguesa e sua incompetência para assegurar o bem-estar, o conforto e 

a saúde de todos os indivíduos. A epidemia veio encontrar o povo na miséria, nessa 

miséria que parece já se tornou crônica e que nestes quatro últimos anos chegou no 

maior dos extremos.  



Quantas cenas de dor e de miséria! Quantas desgraças evitáveis! Num arrabalde de 

Maceió (Alagoas) uma família inteira pereceu vitimada pela influenza e 

completamente abandonada. E o Estado, que se intitula o regulador de tudo, que 

nos cobra impostos pesadíssimos sob o pretexto de velar por nós, assistindo a tudo 

isso sem nada poder fazer, completamente impotente, com a sua incapacidade em 

foco, como que a pedir que a Anarquia venha a toda a pressa tomar o seu lugar.... 

(Tribuna do Povo, 1/02/1919, p. 4. ï Órgão da Federação de Resistência das 

Classes Trabalhadoras de Pernambuco ï Recife).  

 

Miséria, doença, mortes e a incapacidade do Estado, segundo o jornal, selavam o drama daqueles 

dias de epidemia, revelando a ineficácia da ñorganiza«o burguesaò para garantir a saúde dos 

indivíduos, e apontando para a Anarquia como possibilidade de realização naquela conjuntura de 

equilíbrios rompidos.   

 

 
Figura 9 - Mulheres trabalham com máscaras durante epidemia de gripe espanhola, em 1918. In.: 

https://blogs.oglobo.globo.com/blog-do-acervo/post/coronavirus-resgata-recomendacoes-e-medidas-restritivas-da-epidemia-de-

gripe-espanhola.html 

 

Na cidade-capital, o ñv²rus influenza do tipo A, linhagem H1N1ò, identificado apenas por estudos 

recentes, fez grande estrago, ceifando cerca de 15 mil vidas e deixando aproximadamente 600 mil 

pessoas enfermas, numa população da ordem de 910.610 habitantes. (GOULART, 2005, p. 105) 

Juliana Rocha, no artigo Pandemia de gripe de 1918, publicado no portal da FIOCRUZ, escreveu 

que ñbancos, reparti»es p¼blicas, teatros, bares e tantos outros estabelecimentos fecharam as portas 

ou por falta de funcion§rios ou por falta de clientesò (2006, p. 2). Autoridades, ainda que perplexas 

com a forma avassaladora e dramática com que a doença evoluía, registrando altas taxas de 

letalidade, recomendavam que a população evitasse aglomerações. No auge da epidemia, um temor 

coletivo assombrava a cidade vazia e paralisada. O caos estava instalado. Há registros de falta de 

alimentos, saques, mortos nas ruas, corpos empilhados, cadáveres insepultos, covas coletivas, falta 

de pessoal para cuidar dos doentes e mesmo das vítimas fatais.  
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Figura 10 - Careta (26/10/1818:8) - Hemeroteca da Biblioteca Nacional-BR 

 

 
Figura 11 - Careta (26/10/1918:14) - Hemeroteca da Biblioteca Nacional-BR 

 

O saber médico não era suficiente para tratar os enfermos e se tornou evidente a inoperância das 

autoridades políticas e dos responsáveis pela saúde pública, tanto no que se referia ao controle da 

gripe quanto no atendimento básico à população doente. Com a cidade à beira de um colapso, o 

atendimento da população ficou dependente, na maior parte do tempo, das ações realizadas por 

instituições privadas não vinculadas ao Estado, como igrejas, escolas, clubes e, sobretudo, a Cruz 

Vermelha Brasileira. (GOULART, 2005, p. 109).      


